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AVIJOSÁ & 

Exmo, Senior Diretor: 

preser ce passar às unãos de V, Excia, o resente rohtário, no qual órocurá- 

m expor, mmnhmnto, ss nosla: principais utivi&dea coxo professor da 

ccdoin de Silvicultura & chefe àdo' napoctí_vo Departaiento, no dccorur o 

Setisfasendo às exigências reguleamentares de nossa Escola, texos o 

ano de 1947,. 

I = ALUNOS + 

cursos da Escola, Elenentar, Keãdio e Superiíor, 

normaliente, tendo sido esgotados os respectivos prograuas, 

do' pwo;ran do curso seuperior t:inr,n que ficar prejudiícados por m&.iv
e das 

- &%íuran à nosso cargo o ensino da Silvicultura nos três 

às aulás se processareum- 

Alguns pontos - 

alterações acarretades com o novo regularento da Lscole e sinda por motivo 

das escrufces dos alimos, te aulas práticas para O curso elementar estíve- 

ram é cargo do encarregado do Lepartawento, o Tecnico itgrícolese José Coelho 

da Silva que as mínistrou utistat.or-mnto, como vem acontecendo nos &anos 

anteriores," 

vista da impossibilideade de se conseguir mais uma eula semanal pare o 
Curso 

Em face da dicínuição do texço de aulas, 

de um fies de eula sotivade polºmonhuonmrcm&dahcohoom 

F 

isto é, & redução de cerca 

Superior, vexmo-nos forgçados a alterar o prgrana ào referido curso para o 

próximo &no, redusíndo-o coMm o corte de diversos pon
tos. 

— Apresentauos abaixo ui: qQuadro que resuue os dados observados nos di=- 

ferentes cursos: 

11 - REUNIÃO GELAL — Coube-nos s incuebência ae prelecionar em FeunTéão Ceral 

uma vez, em 31 de meio do corrente ano, tendo sido O teue de nosse palestra: 

"Aspectos e dacos econôxicos sobre & culture dos Funaliptos". 

á MMA o aam - e o 

Nº de | de Fre- - Aproyvei: 

Curso | alunos ªºul.u Aprovados | Reprovados| quencia | tanento 

&a | e 25 o o2,b! 200% 
K4 6 55 0 277% 100% 
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SUES — Só fisemos no cor:ente «no uma viagem &o Rio ce Juneiro, 

autorizadu pela Diretoria da Escule, pars tratar de assuntos referentes aos 

interesses de Revista Ceref. 
( 

1V — BEvANA DOS FACINDEICOS — Estiveram à cergo do Departuzento os seguintes 

Cursos que alcan,aram os resulteãdos & iaguir: ; : 
- E auléás Renças 

1) - Cultura do Eucalípto, reflorestamento z çom 116 pre 

£) — Febricação do Cervão Vegetal — & aulas com 30 pre!oà:as. 

: — Forau encauinhadas ao Departewent E responcides 

- 40 certas contendo consultes tecnicas .e diverao"l',outron assuntos relecio 

P " * nados com reflorestavento, publica;ões de FEevinte Cebes ete. 

VI — TEABALHOS PUBLICALOS — Eu mtude do acúmulo de aulas, eoaágrande núnmero 

de alunos, provas sabatincs , etc., não nos foi possivel publicar no corren- 

te ano nenkuu tlra.balno.. É' nosso ponl'imt.o; entretanto, reunir e publi- 

" car no próximro ano dini-loa dados scumulados nos trabalsos do Dop&rt#mnt,o, 

—durlnh 0B ahos em que o Hesio esteve sob nos-a responssbilidade, ' 

VII - COLISSOES — Por atos bsixados pelo Sonhor uuotor, desenvennamos no cor- 

rente ano as seguíntes comistfoes; 

Por ato nº 574 - Como um dos membros de comis £o de Clas-ificação, 
Por ato nº 3681 - Fesponsabisando=nos pela chefia do Dbto, de Silvieultura 
Poratoaª 594 — cmu&UMhmmmmgmdnmm 

os festejjos do "Dia de Colheita". = 

NIII - W = Atebiãho Drasbk ào Air Diretor, fisencs em 

Ubá, por ocasião da exposi;ão prorovida pelo Centro dos Lavr dores aa.,uclo 

municicio, dues prelefões bura fasendeiros, aborderndo essúntos referentes 

so reflorestanento, — Fizemos teubem outra preleção em Rio Novo, ne fasen- 

da do Snr. Jáyme Vilar Gomide, por ócusifo de uda feunizo ' promovida pe- y. 

la Sociedade dos Arigos da Terr-, tendo sido tema "Problewas Florestais 

de nossas Feasendes", 

IX - O DEPARTAMENTO .- Decorreram relativerente bem os nossos trabslhos no cor= 

rente ano. . Pelé natureza dos serviços que teuos que enfrentar, ne sua gua- 

' - si totalidade a braços, sendo de tudo impostivel & 'mecanissção, bem penosa 

. ' é a tarefa & ser desempenhade pelo Departacento, no desempenho de suas res- 

Nossos trebalhos vão obedecendo & um plano previaiente traçado e mui- 

tas vezes temos -mm a umrmmlço W e 

começado por falta ce munu pm seu proseguinmento, 
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Entretento texos certeza e nos considerezos satisfeitos com isto que 
uuita cousa foi feita no corrente aan,.àpoonr.êan dificulcades en!reªiadLS. 

- pois à natureza dos trabalhos que nos são afetos é bem mais érdua do que à 

—de outros setores dos trabilios mioom 

hm o observador nprenmo'êuo' não quiser dar-se àão trebalho de Iexm-? 

nar de perto &s reslizafoes ue carater interno e Kmenos ViNÍVE S wnera conatat.a_r 

o que lfínuoo em um siuçles godbpe de Viªtu sobre us árces de Eseola. once no= 

tará um bonito e tanbom rico plnornnn floreat&l. 

L- dsclaração expcntanoa por parta de ulguns dos diplouedos das. bturkas 

de 1987 ouvizos diígzerer: que, aão voltarem t Eocola, dopoá.s de 10 ânos de ausência, 

o que lnll 0B impressionara foi o desenvolvimento dos tmuhulnn& ao Lecertamento 

de Silvicultura,  Deixámos asui meúncionado este fato por ter ele tocado &s 

nossas senbilidades, puis,»súntlmoa com satisfesão ver que já ha quem reconheça 

o osso esforço para - bem de cáuss que defendewmos, . 

Vejamos & seguir , Tesunídade, às principeis realíseções do corrente 

anot 

A) M Wt&l de pluu.u feitos nos énos anteriores, te= 

no5 em controle de escrita e obnmç&u Só talhões. Muitos já estão encerrados 

e seus cados e enota;ões constem ao nossas relatorios enteriores é estão regis- 

tredos no Devartamento. Proseguem es anotn—õea-o obaerva»õçs abrengento um 
” 

apreciavel áres e grande núnmero de árvores de Fucaliptos ce diversas elpec;cs e 

: mit.u outras ossôncias fiorestais bresileiras, 

Relativexente sos taifnces plantados anteriormente forau festes no corren- 

te ano as seguíutes observaioes: ' : 

Telhão nº 5 — Tung-oil - Eu virtude do encalhe que veu tendo &s 8Se entes colhi- 

das nos anós anteríores, não colhekos no courrente ano à procução aas arvores, & 

não Ser uma pequens parte pare &átender é pessous interénsu&ga.. Nentum treto tame É d 

bem foi dispenssãdo &o poktar, É nosso ;iensmn_to roduzir' o seu tauanho no pró- 

- ximo ano, reflorestando a sua parte pior e por Cina, deixando cpenss uka pequena 

área com paueuç árvores para efeito de ensino e obten;ão de sementes paára uten- ' 

aer a algum possível 1ntorcssado | 

Talhão nº 8 - A parte de huliptn qun fica scins da cata do encarregado foi a- 

batida no corrente ano. s (mm que reat.am no terreno e que eram proveni- 

ente da brota;ão de tocos das âm abaticãs em 1340, apresentevam um bom de- 

senvolvínmento, Em virtude dos dosút.'qua foram feitos anteriormente para forma- 

gão de um pasto sob &s árvores, havia no terreno menos de 50! des árvores plan- 

la .. FT RR een AA o o RRRAA o aa ee L ic smA ac n M 
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tadas uhriomto, razão por quo m foi feita a apuração da produção obtida, i. 

MOMuwmumrmumwpmmwfmom l 

Desistimos da formação do pasto no referido terreno em fece das dificuldedes 

que Se apresentaram pe'la trenmendo. inúsâq de plum indesejéveis do sub-bosque 

e ainda yor temmos conseguido outào pasto rere íoa Hossos animais, No referido 

terreno totnn plántados no corrente ano os tuâhiõces nº 100 (Jacaré) e 101 (Jurexma). 

Talhão nº é5 — m«.'upto Grende parte das hivorcs deste talhto foi retirada 

em corte de nl.c,;ao nos enos anteriores como madeiras diverssas. No corrente ano 

abatemos o ue res-t»ava para lenhe, completendo assim os dados da conta cultursl 

referente o primeiro corte, Toda a lenke croduzida foi Temovica peara fore da área 

e já fizemos a desbrota dos tocos:e o trato ade.qmo da brota..,ão para proseguimen- 

da oxplnra,lo em talh-dh Da conta cultural do talhão extraisos o8 Seguíntes da — 

dost : 
Áreas 16 ONONONO SAA NA BEaBCCbaahDAOS é H&. 
Bp&çm&) das á"ºre. CTAR AA TADAS 2 x em 

. Despesa preparo do terrenO..s..avere Cr.SG57,74 
Plllltiº e Nplªntlº ................ v 645,00 

lBratos culturais .ecscrcvossacesteeas * — BBO,00 
Corte e transporte (lenha e madeira) " 8,665,60 
cºlhi“ d. '.mtºsuncooc'ooovpooou t—.bºº.ºº 

Jm. “h. o cap.ttal (60) eesececess g.aªº.ª 

Têtel da despesa- 26 , 508,94 . ) 

—Renda: 
mltm.a ª'ªººm .sSe................. Cr.—déº' 

wirª '“dm ...”".e.”...“.”.“............ 8 137.“0 

Lenha produzida (uais cu menos 800 m.l...  26.5%O,0o 
Mntfes cºlhidaª espsesesecsaessesenesaes âgª.ª 

——  Total da renda 57.T17,rO 

Inoro Líquido ..1.creaso Or,S21.206,806 
" porenoe por ka, 6o02,77 
"'o-ªânbnooapital 182 5 

Notas .O salsrio medicdo dol trabalhacores foi de Cr.%a.o,oo em 8,5 horaás de 
: de trabalhos — 

Talhão nº 28 - Eucslipto - Euw virtude de termos m:.auàs da feraests do pusto 

sob as árvores deste talhão por fgazões já expostas acím, abatenos no corrente ano 

as árvores que restevem no terreno, as queis forem trensfor=madas em lenha., Não fo.i.- 

feito o rcsutro de procuç;ad por wotivo de que o hlhão sobreu anteriormente duer- , 

sos denbaetea. Por terzos certeze de uue seria ruím & brotação qus Viriau dos to ' 

cos muito amtmiadel, fizemos novo plantio. da ârea,' Nesto com Eucélipto, cujo | 

talião recebeu o nº 102, ) : 

Telhões nºs $9 e 40' - Eucalipto (Colesses e B.o'lmt&) - Anmbos foram abatidos e t 

trensforáado o seu produto em madeira e lenhs. Poucas nfvorêo heviam da cspecie : É'ª 

colossea que sostrou mão conpárhnnta ek nosses concições, ao contrzerio dº que 

—— " L. P ) T LLd U o LNA hc Ni . Ladec<j fA idda DMA UTAS 0 D
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aconteceu c.m a especie iumu due abresentou exceleúte desenvolvimento, com 

bonitas árvores de crumu dizentoes e boa uniforiidade no povoamento, Não foi 

feita a :htlrlia&,la as prouuçio por trahr—u de p.qm área, cuio planhtio 

foi feito com o intuito de sSe examinar o comportumento da especie no meio em que 

foi plantads. — Estavos cuidando da brotação dos tocos. ' 

Talhão nº 82 ; Pinheiro bresileiro = Este talhão «ue foi plánt:do acixa da re- 

presa do Stard de tiro, apresentava grande nú»oro de rnlhu e por isto foi intei- 

m&o plantado de novo no corrente eno, 

NOTA - Os demsis talhoes cujos números não foram mencionados acima e que 

contínuam em estudo e observações neda apresentaream de interessante que precisase 

se ser registrado no presente relatori. Contúnuam recebendo os tretos necessários 

é Beus dados serão apurados oportunamente em futuro. 

B) — NOVOS TALHOES PLANTALOS — Foram plantados no corrente àno mais os seguíntes. 

taliões: 

Nº 86 -Chá Preto (Assam) - lo Guedre hº 25 da Ares experihental, com 250 árvores 
plantadas em fevereiro de 1947, : 

W.- quadre nº 2&. plentsda nº mesma daté cóm o mesio nº de Éár- 
' -vore. | : 

,W—%&Anºâ- ideum, ideum : 

N 99 = Páscuim :- Quadre nº 26 - Tdeum , ideum ! 

'É.W - Plantado por sementes em noverbro de 12947, no local eu..-qªe FTA 1| 
ve com Eucalivto (telhão nº 8). Foram plentades 1.5309 covas, 
em semeio direto, utiílisando-se G croprio alirharento das ár- 

' Vores de eucalito que foram ceortadas (2 x 2 u.). 

—Nº 101 — Jureza - 'l'anbem €i, semeio direto, ao lado do talhão ant.erior, com 1216 Í 
covas e nas mesmás condições, isto é, com 0 Lesmo espaçamen 

- O plantio foi feito em novesbro, mes bhouve grande nº de felias 
por estar aàs sementes carunchacas, tendo sido feito uma replan= 
ta em desembro deste ano, por sexente, ; ' 

Nº 102 = Fucalipto - Plantaco o local em que esteve o talhão nº 28, nos meses | 
de noveubro é deseuxbro deste amo, à especie planteoas foi Saligna, 
w68, por faite de mudas, foi completado com uea varte de ros= Í 
trata, O nº total de plahbtas foi de cerca de 10.000, com o es- " 
paçamento de 2 x 2 m, Apoá o corte das Árvores que existiam no 

- terreno, foi feito o a-u presaro pare reflorestar sem o emorego 
do fogu, embora com slgum trabalho, mas pode-se afírikar que os 
benefícios ue virão pera o terreno coum à encorp.rãção dos res- 
tos organicos vue ficarem compensas. plentnente o asumento das d 
doapeua for«cdas pelo não enprego do togo. ' 

L,m___mgzgug hti nhuáo utomhloaemaoloeulmqua vai ser i.nstt—- ' 
lado o novo aviéário da Escolu e fui plantado com o obejetivo : 
de dar roteção contr« vento e condi-des clinmsaterícas para o ' 
avtário. O uwmto adotado foi de 5 x T m e o núcero totel . 
de covas foi de 4 35%7. Uma parte final será plentada no cecor- 1 

” rer do nês de jéneiro próximo,. 
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1 - W Neu todas seuentes que entreram no Lopar- 
tazento no corrente eno foram regáátra — 

das, Procedentes de fora e de colheita feite na Escols foraxm 
registradas as que constem de nusseas fich:s proprias de nº 
228 6 245, cujos dedos ;:rinclpaàa vão resumados n folha propria 

da pagina seguinte, 

&— Em depósito - Texos em depósito, no Departa. ento, a5 seguintest 

a 

ds E Saligha cosaceros 50:000 grs. 
- 2- L, rº!mt-& ......... 34.0(3—) . 

> S. E tereticornis .....  8.400 * 
4 . E PODUBLA escsdíácsa 4,000 

X RA f o U o o S RE 6500 ? 
6. canaªi& . ........... 5.800 .” 

” T.. Alfeneiro do Japão... 41.000 * 

) — Xovizento de Sementeiras - Efetuacos nó corrente ano £9 seueios diferentes, 
tendo aido anctados os daecoe interessantes, con- 

forme consta de nossas ficies propktias, de nº 726 a 754 que se echam em nos- 
sos aruuívos, 

Um resuxmo dos dados princiípais vai transcrito n& folha seguinte. 

E) - W De enviveiramentos feito anter:oruérte e no cortven- 
te emo teros em viveiro 2s seguintes vwudss, , 

2s Seapuosainhão Covececestis Caoea ss DB 
£s COSUINOONTS s v sc ceedesssaeveses SDA 
. Alfoneiro do japiia. ceisesesersus-= EbA 
4. Alecrim de Canpinas ..FK..cscsúsos 790 

F) - fudas sob o ripado — Em caixa, prontas pera o Qlt ntio, texos aíinds es seguin> 
tes úuaes: 

1. Eucalipto (aiverªoa) sSn 1SCDOO “ nudas 
; 2. Pi.(-_m e...e.......F.........“...r... 1.1% b 

5. Llfemllrº do J&pâ&º.oculoo ... . 800 " 

4' m ...............“......... 700 ” 

” É cOUBressua coracenadiversraventess | 50 7 
: 6. hªºliª &MIE:LÉÁ es............ 400 ' 

70 Jw&.ré e.....e..........“.“....... 500 Y 

B. Páº Pr.tª CeCSesaoresesaeaoesserasassos 300 b 

á. Mm brªnºº e.c................ Z'OO ” 

* J 

G) — Kudas em Sementeiras — — Provenientes de semedos feitos no corrente &ho, temos 
ainca em sementeiras, pocentco sger aproveitadas, ee seguintes 

+ LUMGSS? : 

du QUSBNSSDA sa saA en ales ANA 
F Euºàliptº ráSEACCBASASOABÁGOCACHÕS 

d. AMlfeneiro ào Jªpªºuooouco-oqooo 

$s -ªmm ANATEBÁA . bc Cadass 

. PÉD mk .ivdoo.oovo'olb-.ooo 

6. Ángico VOCRIIDO, craassa ES VS 

T. Tmuia vencsscrecesessaeseerasess 

B. Puglúl e.sescocevessesescererso 

d. Ióúnocarpus Fághtiaena .....l01c0o. 

1.600 
1.900 
Suo 
22D 

£o 
100 
100 
o 
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4 |[ E ssilágua 8 726 | 10 |819 Je 6B 61 T. L P tenio 
1 Lafniço 

& i—alh- . - = |ET |- & |250 l s kals " ln | & euileo 

& | Hydnocarçus WFightians às 7:8 | 20/2060 EEBca e f 

4 | E "Pobusta s. T9 -8 |2160 to g lal n e 

S| E, tereticorn.s 783 TEG | S 1150 iols Role | |o 

6E ssligns Lu 784 | 10 - |809 Der T ” 

7 á rostreta S TOK-|-38 . t- Da?z j Ê 

8| E rostrata & TEB- |5 156 158 EE 

8) E. rostrate EE d TB4 159 i4/8 » " 

109 E. seliguae &. T5 | 20 1800 s/8 Fº. 5 * n fdebedu 

11 Gú;:rasm s 766 | 20 |4090 SSS "' 8 . 

1 | Capressus | ; £6 TS7 |10 QÚU e j . " 

18 | Alfeneizo do Japão v4 758 | 10 1500 aols o 9 | nl " 

14 n EAA L L 21 EBA N nl é m e n " 

15 | E. oelígna é 7140 | 10 800 17 2 Fo g , " 

16 | Supucada õ 7141 | 3 1975 515 heladksad » |o 

17 ! /ngico doce & tds 5 |80 R NEDAIAG , 

18 | Páéo prata 6 748 | 6 300 R 2R DS AN RR 

19 | Baritá B |26 T ood0 650 | 4ef m 8 

20 | Asseby 8 1888 7452 'ãw o " 

23 | Caguí & |668 |745 | OpB/LO | S r' * E o 

s2 | - Mecatinha 8 254 TT b EiO o * "l 

25 ] Mereje 8 éx |748 ]|/0,8/110 | 52 ) "|* 

E4 14 Muremero $S - 251 749 / /-0,8/519 /. 88 - * ET . 

26 Um 50 |280 |760 - 0,5/880 128 | n e o 

26 | Spatodes campenulata BO 751 /9 |6o FD 1d nl 

&1 | Cupressus o d6% | 10 1780 VARITIAA | A 

éB | Barbs tâinão Ç TSS | & 1360 RS AN S 

20 | E, anlígna o 754 20 |$oO0 ETink A e | 



H) - Arboretum -mchuouá—al,t.aleçh existente o ano passado O nosso 

Arboretum nº &. rom feitos os tratos necessários e corti- 
nuam : 

f nuam às .bserva;ões sobre as afvbores planted's. - 

: s — Tiveram proseguimênto normal no 

corrente ano os estudos e ohaem?,iooa- sobre práticas de reflorestazwento, 

sustó dos trabalnvs, crescivento e produção dos Imulipw; é outres essên- | 

cias nacionais . Ci&tazos a seguir alguis cousa àdo que foi feitois 

m de. W - “Forax feitos os'tr&ton adequagos dos pouares 

TE e à eolheita dãos frutos dos Ms de sapmtnhç 

de produ:ção de 1u46 foi féita. tendo sido anotada à produ;£o ándivi=s 

dual das árvores, como váuha l.lldº feito nos enos anteríores, Estagos 

efetuando neste fim de ano é li.np; dos polares para fuciliter & coliei- 

ta, puois os fnutos dá estão meduros (Scpmainha) * Éota—ae uma graàde 

quentidace frutos nas árvores de Chnulmoógr& do Pomar dá barvagem. 
N 

Contínusmos os trabalios de produ;ção ce hucas e temos cdásponi- 

á 

veis no Departamento cerca de 12 mil mudas, incluisdoe sapuceinha e 

F mmmml_ = Nenhusê outra planta intcreé- ante e no- 

va deu entrada no Lepartam ntoe no corrente mº_.- 

8. Fabricação de garvão veg! tal — Continuacios as nossas observi£oes sobre 

o emprego do norno "Vesuvio" e já temos anotedes diverses Eosifícações 

que se torném necessárias para a sua maior eficência, Pretomemi po= 

las em prática no próxinco eno, 

d. W& Foram feitas &s seguíntes no corrente anos 

i Wuantica. e .Nº de sexmente Volume de um 

| : cormputada em um auilo quãlo 

- 1. Iânocarpus Vá.htisne — 1.000 gr. 1.,180 2.500 co. 
2. Tamboril (vermelho) . 21.000 SALO0E 14.,8900 co. 

5: Barbatinãho ..... 800 - dedao 00 s
 

2
 
=
2
=
.
s
 

* , - 

5. Sozbresuento de café - Proasegià.ru:. os nossos trebsalhos de coopora— 

= P ção com o Departaxmento ce Agronornia, Embora não tenha hsvico no corren- 

te uno nenhuxa amplistfuo das áreas sombresdas, produzinmos entretento 

diversas uudas destinadues e fornecer árvores de somwbra. Temos no momen- : 

* to em tamenho de serem transclantadas díversas mudas de Ingé, Jurema, 

Pisquim e angicos úiversos, 
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portância forau os £elhoraxmentos introduzidos no Departamento mo corrente 

&no, Nossos projetos de construção do abriço e outros melhoramentos prograus- 

dos para o corrente ano não mmnrmlizadoa-porfa_luáommoodo 

natureza pessosl e materigal, Caso nos eeja fornecido o de que precissmos 

para tal fim, cretendeios levar svante, no próximo ano, diver-os wmelbora.en- 

._ tos inadisveis, entre os quais salientexzos os seguintes: 

1 - Construção de um &brigo para sede do Dopàrtmnto. 
& — Transferência do depósito de lenhs, com & Moentagem da respectiva 

serra ciruolar xmovide & gésogênio. ; 
5 = Kontageu de preserveção de madeáras, 
4 - Instalãção de ume ofícirca para uso do Ds-zpartaunto, eoapremdemo 

recursos de pequena monta destinsdos apenas à a&ender & monteagem 
de caixuas, engrsdados eto. pará produção e ekmbalagem ce Hudas. 

& - Reparo geral do rípedo, 
6= ÚWMW do Serviço de abestecinento de agua. 
7 - Fetoque é modificações nº forn. para cervão. 

O que podeu..uà ci&tar de pais importente e que foi realízédo no corrente ano - 

foi: 6 seguinte: : 

1) - fupliaçõo das áreas feflorestadas, com o plantio de &ais 8 talhões no- 

— Vvos, &brangendo civersas tapeci.os destinadas e produ ção e estudo, 

2) - Locel para o do,õuto e serra de lenha, Este local foi conssguado no 

oomto &no, de acordo com entendizento feito com Snr. Diretor, ten- 

do ficado combinsds & transferência dus esterqueiras, o que já foi 

feito, devendo ser instalado no local o depósito de lenha é à serra 

circular, e bem assim à ofícina de que fadâsmos acixa, 

, 

K) - Exposições - O Departamento não fóneu nárte em nenhuxas exposição nó corrente 

ano, nem dentro nem for= da Escola, iesso porque não se ofereceu ne- 

nhuma Oport.unidndc pvara isto. - 

'. L) - W Aleu: dos mm.m nor«eis que éstão diretawmen- 

te subordinados so Doparb&mnt.o, “áversos outros foram fealísasdos 

fora de n.ssea obrigação, couo contríbuiíção é cooeração &a outros 

Departamentos e atividades da kscola. jssim é que podenmos mencio- 

nar preciosa cooperação pra'at.ada sos díversos serviços dé construção 

ex êndanento atusaluzente ut Escola, limpess de pasto, melilorawento de 

estradas, limpesa da represa, auxilio &o Bepartamento de Genstica e 

outros,. 
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mento no cor:ente enos; 

Despesas: , ó 

1 . Pessoal docente ( 1 professor) * AAAA 
. W .... . otoouQco.tloc.on.ooo-o..o...o.oe 

S. Diaristas (11 homens e 2 meninos) ..esesisicasreaveerss 
6». —“ml“ªm ..'................'.'........I... Ú 

50 h“rm wm“ ... ...................-..-... 

m ..l...l....C.'.....ú....;...-. 

Beceita: 

1 - Lenha fornecida vare os diversos servi- : | 
- gºlêl ileºll '(800 um)'_b.toonuoo.rc.iimholivo 

é — Gementes fornecidas: i 
; De Eucaliçtos diversos ( 97 K ) eseseeesessar 
b Diversas "mi.ª (;.8 K) SoneeroSopaNCCaDAeses 

E= kudas fornecidas (Fucsliptos e outras:7,616 mudes) . 

4 = Carvão vegetel (4.475 Kgo) eec aaan 
S = Kourões para cerca (8.516 peças ) ..icesceceneessaos 

6 — Cabos de ferramente (599 eabos) ..eccicscecaeacaresos 

7 — Cascas tanentes (Lººº X.) UA NSSA CATRAS NNA ST 

8 = Madeires diversas (2.573 pezas) seceasescesaesravaiss 

9 — Produtos diversos (Vales da Cooperativa etc.) ..+s.<.“ 

8 º k A ................... 

Note i Exbora não revido fornecizmento de lenha para fora, coko aconte- 
çeu o ano pessedo, houve um aument.o na veceita 60 De artanmento 
no corrente ano, 

Não vai mencionsda & importencia do material 
gesto no .Departamento por ser & mesia de contnnte da Comtebilida 

88. 400,,00 

85.260,00 

ªôtººº,ºº : 

4,820,00 

1.086,00 

E.66865,00 

6G03,00 
409, 00 

18:180,40 

—— .218,90 
& 4.841;00 

de àa Escola. Podemos, porem, afirwar ter sido & Sua à 
. total de pequeno vulto. 

N) - Outras atifidades exercçidas — Exercemos &inda, além das funções de professor 

' e chefe de Departanmento, as funções de Presiden- 

te da Cooperetiva de Consumo dos Servidores da ESAV.Ltda. € Diretor-Gerente 

de Revista Ceres, cargos estes que, por sua natureze, muito trubalio e res= 

ponssabilidade nos acarrebtaram, 

o ) — Krog 

são dos progrexeas das cedeirss-de Sitvicultura do curso Súperior e Kecio 

pai—a o próxixo ano, Na perte final do cresente relstorio “imxo UMáa co- 

pia dos mesmos, 
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E nssi-, Senhor Diretor, supomos feito o resumo de nossas ativida- 

des durante o ano que finda. . 

S Se mais não o fisemos não foi vor falta de bos vontade e auor a 

ema sue n&açwa. Eabemos Que ainda é poucço O qúo foi feito em face do 

múiito que precisamos fáser.,: Kas uuendo conoido'rám o quanto é ebsorvente 

O grande número de aulas ásdas para om diversos cCursos, correção de provas e 

sabatinas, btemos que reconhecer gún sobre pouco tempo para te cuidar com 

mais câlia de qunl»,q'er outrsa éousa. Precieemos tanbem deixar aqui wm— 

da a-falte de recursos nateriais e até tesvo pedsosl para meaiores acometimen- 

tos, À : ' 

Deixemos aqui consignados os nossos agradeciventos e com eles o nos- 

so reconhecimento pelos bons sérviços prestedos como encariegeão do Departa- 

mento é Tecnico dgrícola José Coelho da Gilva, 

Congratulamos com V.Excia. pelo tefmino feliz e profeitoso de prí- 

meiro ano de suz administreção como Diretor de mnossa Escola, formulamos votcs 

de prosperídade para Sua pessoa e 'umn feliz admidéstração para nossa Escola 

: Pessexos às úoudo V.Excia. o presente uum ; pare o quel 

pedimuos & Sua &a&provação. 

Vísosa, $1 de descuímbro de 1547, 

PAR BSAA  CRRRSI S DPA E A PA . A BE E A Á dum 
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Progrema da Cadeira de Silvícultura 
nunçlo do curso: 2 ulutrn 
Aulas senanais: 2 - 1 

— 198748 - 

Programa do Curso Superior 

CAPÍTULO L. 

Introdução ao estudo da Silvicultura. 
Definição, dívisão e objeto da Silvicultura. 
Bonhzlo da Silvicultura com as outras ciencias e ramos agrí- — 
co 
História e evolução da Silvicultura. 

CAPÍTULO II. 

Lnportância econômica e social das ilorestas. 
ão á Natureza. 

Or des florestais do Brasil. 

CAPÍTULO IIT. 

Fitogeografia e patrimônio florestal do Brasil e, particular 
mente do Estado de Minas Gerais. 
Dendrologia. Partes principais da árvore., Classificação das 
essências florestais. 
Estudo dos povoamentos. 
Crescimento e reproúução das árvores. 

CAPÍTULO IV. 

.EcoLogia florestal, 
Infiuencias florestais. 
lelhora.mntos dos solos pelo reflorestamento. 

CAPÍTULO V. 

Florestamento e reflorestamento, 
Escolhea de uma essência florestal. 
Obtcníz preparo e armagzenamento de sementes floresteais. 
9 ; ferramentas e utensílics para pcroiução de mudas 

de monom florestais. 
Semeios e transplantios. 

CAPÍTULO VI. 

Escolha do terreno para reflorestamento. 
Freparo duo terreno para recever a senmente ou muda, : 
ªtol culturais dos terrenos refiorestados e das matas natu- 

8. 

CAPÍTULO VII. 

Dendrometria. 
Cubagem em geral de lenha, toras, peças regulares e irregula 

Instrumentos usados. 
Processos de medição da árvore em pé, 
Fórmulas e fatores de cubagem. 
Tabelas de cubagem. 
Cálculo àdo renúimento e da produção das matas.
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CAPÍTULO VIII, 
Exploração das florestas. ' 

« Plano àe exploração, 
Produtos e sub-produtos fiorestais. 
Nétodos de corte. 

ca dos processos de úderrubadas. : 
Ferramentas, veículos e utensílios usados. 
Transcorte dos produtos Lflorestais. 

GAPÍTULO TX. 

Administração das florestas. 
Valor de uma floresta, 
Avaliação de renúa de uma fioresta. 
Organização e plano de trabalho. 
Ord.emmento de uma floresta, 

GAPÍTULO X. 

Proteção das florestas. 
Principais inimígos das ilorestas. 
Prevenção e combate ao fogo. 
Código Florestal. 

GAPÍTULO XI. 

Caracteres físicos e mecânicos das madeiras. 
Anatomia e identificação micrográfica das madeiras.. 

CAPÍTULO XII. 

Tecnologia e indústria florestal. 
Secagem de madeiras. 
Polpa, papel. Celulose e seus derivados. 
Carvão vegetal. . ' 
Distilação da madeira, 
Cortiça, Resinas e Taninos. 
Serrarias. Tipos de Serras. Diferentes maneiras àe serrar. 
Folheados é compensados. 
Nadeiras para fins especiais, á 

' GAPÍÁTULO XIII, 

FPrincipais ininisos da maúeira, 
Processos de preservação e de combate aos ínimigoe da madeira. 

CAPÍTULO XIV. 

CGultura do Eucalip'oo. 
Cultura do Pinheiro brasileiro. 
Cultura do ángico e Jacaré. 
Cultura da Candeis, 
Guitura de plantas antileprosas,. 
Cultura de outras plantas florestais importantes. 

CAPÍTULO XV. 

írinoipais problemas florestais brasileiros e meios de resolvê- 
0S . : 
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Programa da Cadeira de Silvicultura. 
Duraçlo do curso: 1 semestre 
Aulas sensnais: 2 1 

= "13848 . 

W DO OURSO MÉDIO 

PARTE TSÓRICA, 

l. 

2. 
Sde 
&s 

õ. 

6. 
Te 

8. 

9. 

10,. 
11,. 

12 

15. 
14. 
18. 

16. 
17. 
18, 

19. 
20. 
2l. 

Bilziogítura: Definição, âivisão e revelação com outros ramos 
agricolas. 
Importância social e econômica da Silvicultura, 
Proteção á Natureza. 
Noções de Fitogeografia e Patrimônio Floreatal do Brasil e,p.ar 
ticularmente do Estado de Minas Gerais. 
Denárol A árvore isola&a e no povoamento. Partes princi - 
paíis da ore e suas funções, Classifícações. Crescimento e 
propagação, 
As florestas e suas relações com o clima e com 0 solo. 
“Operações ailviculturaia. Florestamento e reflorestamento. Es- 
colha da essência. Obtenção de sementes. Semeio e Sementeiras. 
Instalações, máguinas, ferramentas e utensílios para a produ - 
ão de mudas. Repicagem, Transplantio. Enviveiremento e plan - 
io definitivo. Tratos culiturais. Culturas intercalilares. Prepa 

ro do terreno para receber a muda ou semente, 
Dendrometria. Cubagem de lenha e de toras. Avaliação aproxima- 
ãa do volume de um povoamento. 
gã%enâmento de florestas. Regimes e regulamentação de cortes. 

ação. 
Admiãietraçao. Leis florestais. Comércio. Mercado e Tarifas. 
Exploração racional das matas. Camoos de exploraçlo. Corte, cu 
bagem e transporte dàe madeíiras. 
Polícia florestal. Prevenção e combate ao fogo e outros inimi- 
gos das florestas. 
Noções sobre indústrias florestais. Carvão vegetal. 
Secagem natural e artifiícial das madeiras, 
Noções sobre as principais propriedades físicas e mecânicas 

dàas madeiras. 
Preservação contra agentes destruidores. 
Froblemas florestais dào Brasil e meios de resolvê-los. 
Cuiltura do Bucalipto. Prindcipais essências brasileiras e seus 
respectivos empregos. 
CGultura do Pinheiro brasileiro. 
Cultura do ángico e do ángico e ào Jacaré. 
Cultura da Candeia, 

PARTE EBÁILQ.— 
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Visitas aos trabalhos do Departamento de Silvicultura. Vesti - 
menta e equipamento apropriados. Cuidsãos gerais nas matas,So- 
corros de emergências. Diferentes tipos de matas. Animais u - 
teis e nocivos de nossas florestas, 
Trabalhos completos sobre: 

Obtenção, preparo e armazenagem de sementes. 
Localização e construção de sementeiras. 
Semeio em sementeiras e diretamente no campo, 
Tratos gerais das sementeiras. 
Repicagem e enviveiramento de mudas, 
Embalagem e transporte de mudas. 
Tranaplantios para o local definitivo. 
Registro de dados. 
Cuiúados gerasis. 
Preparo do terreno para rooeber a muda,. 
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É) Tratos culturais das florestas. 

Prevenção e combate ao fogo e outros inimigos das florestas. 
Marcação e abertura de picadas e estradas fliorestais. Transpor- 
te de lenha e às mdeiras., 
MNedidas de lenha, Cubagem e julgamento de toras. 
í:ímenm, utensílios e veículos usados em uma empresa flores 

Exploração racional das matas. Trabalhos com foices, machado, 
galpões, serras, etoc. 
ãtiig;etasu, anotações e registros de dados. Mostruários de ma- 
eiras. 


